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APRESENTAÇÃO

Desde sua introdução no Brasil na década de 60, a cirurgia bariátrica ganha 
elevada notoriedade médica. A Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica 
informou, a exemplo, por meio de seu boletim número 53 divulgado em 2018, que 
apenas no Sistema Único de Saúde (SUS), o número de cirurgias bariátricas cresceu 
215% no Brasil entre os anos de 2008 e 2017, com um crescimento anual médio de 
13,5%.

Essa relevância clínica impulsiona a comunidade acadêmica na investigação 
científica deste tema: apenas na base de dados Clinal Trials, a exemplo, existem 
atualmente 13 ensaios clínicos randomizados de grande porte sobre a gastroplastia 
em desenvolvimento no mundo, sendo 4 no Brasil. Concomitantemente, uma busca 
na National Center for Biotechonoly Information (NCBI), parte da rede da National 
Library of Medicine (NLM), revela que até o ano de 2019 haviam mais de 61 mil artigos 
científicos publicados sobre essa intervenção cirúrgica.

Compelida por este cenário, a presente obra intitulada “Cirurgia Bariátrica e 
Metabólica: Abordagem Multidisciplinar”, lançada na forma de e-Book pela Editora 
Atena, apresenta seis estudos acadêmicos e técnicos desenvolvidos por nutricionistas, 
médicos, farmacêuticos e psicólogos de todo o país que se debruçaram na análise 
científica deste tópico.

O (a) leitor (a) encontrará nestes materiais uma obra que aborda, sequencialmente, 
o panorama da gastroplastia no Brasil, os aspectos nutricionais e antropométricos do 
paciente e de seu cuidado terapêutico, as particularidades epidemiológicas e sociais 
deste tema bem como sua correlação com a obesidade infantojuvenil, e, por fim, o 
olhar de duas especialidades clínicas sobre a questão: a psicologia e a fonoaudiologia, 
reforçando, desta forma, o caráter multidisciplinar desta publicação.

Desejamos que este conteúdo possa estimular ainda mais a produção científica 
nacional sobre a cirurgia bariátrica e metabólica contribuindo para o avanço das 
pesquisas nesta área de notória relevância clínica para o país.

Boa leitura.

Luis Henrique Almeida Castro
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CAPÍTULO 5

GRUPO DE APOIO PSICOLÓGICO PÓS-
OPERATÓRIO POR TEMPO DE CIRURGIA

Patrícia Queiroz Ferreira de Brito
Psicóloga Clínica Bariátrica.  Especialista 

em Obesidade, Transtornos Alimentares 
e Cirurgia Bariátrica. Especialista em 

Avaliação Psicológica. Membro COESAS/
SBCBM; IFSO e ABESO

RESUMO: Ao observar o interesse, 
adesão e participação dos pacientes 
no acompanhamento pós operatório, 
percebeu-se a necessidade de apoio 
com temas mais específicos para cada 
etapa do processo pós cirúrgico para 
despertar o interesse especifico dos 
mesmos, foi criado o Grupo de Apoio 
por Tempo de Cirurgia separados em 
quatro grupos: recém operados até o 
terceiro mês, do terceiro ao sexto mês, 
de seis a doze meses e grupos acima de 
doze meses de operados, oferecendo 
a estes esclarecimento, ajuda, amparo, 
informação e acolhimento, com foco na 
mudança comportamental relacionado 
ao habito alimentar, autoconhecimento, 
autoestima e compensação emocional 
no comer transtornado. Na programação 
anual são convidados nutricionista, 

educador físico, fonoaudiólogo, 
fisioterapeuta, psiquiatra e cirurgião para 
participarem das atividades programadas 
tanto nas “Rodas de conversas”, bem 
como nos encontros de “Grupão”, 
“Cinegrupo” e “picnic’s” trazendo temas 
relevantes para os participantes, onde 
eles possam esclarecer suas dúvidas 
e consequentemente os devidos 
encaminhamentos para consultas 
individuais. Por fim, destaca-se que o 
grupo de apoio pós-operatório por tempo 
de cirurgia tem o potencial de servir como 
uma rede de apoio entre os participantes, 
que se estendeu para fora das paredes da 
clínica, tanto durante os encontros quanto 
após seu término. Essa continuidade do 
contato entre as integrantes certamente 
é um dos maiores objetivos de um grupo 
desse tipo, uma vez que representa a 
continuidade de uma rede de apoio tão 
importante.

PALAVRAS-CHAVE: pós operatorio, 
grupo de apoio, acompanhamento 
psicológico

INTRODUÇÃO

A gastroplastia surgiu como uma 
ferramenta para o controle da obesidade, 
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entretanto a mesma deve ser associada ao acompanhamento multidisciplinar tanto no 
pré como no pós-operatório. A literatura é clara mostrando que o acompanhamento 
psicológico se faz indispensável para mensurar as variáveis emocionais e cognitivas 
de forma a otimizar o autocuidado após a cirurgia.

O grupo de apoio é um ambiente no qual o paciente bariátrico dispõe de um 
espaço para obter informações e orientações, fazendo com que este compreenda a 
relação entre o aspecto psicológico e físico, nos quais os mesmos podem expressar 
e validar suas questões tanto no âmbito emocional como alimentar, perceber formas 
positivas para seguir com o tratamento, além de permitir que ele se reconheça como 
parte de um grupo coeso que tem as mesmas dificuldades e acertos.

O que se espera no processo de emagrecimento do paciente bariátrico é a adesão 
a acompanhamentos para que possa atingir sua meta. Entende-se que esta passa por 
várias etapas em que as preocupações, dificuldades e adaptações são próprias de 
cada fase do pós-operatório.

METODOLOGIA

Ao observar o interesse, adesão e participação dos pacientes no acompanhamento 
pós operatório, percebeu-se a necessidade de apoio com temas que vão muito além 
de um estomago operado, havendo a necessidade de temáticas mais específicas 
para cada etapa do processo pós cirúrgico para despertar o interesse dos mesmos, 
foi criado assim, o Grupo de Apoio por Tempo de Cirurgia, um espaço pelo qual se 
oferece ao paciente esclarecimento, ajuda, amparo, informação e acolhimento, com 
foco na mudança comportamental relacionado ao habito alimentar, autoconhecimento, 
autoestima e compensação emocional no comer transtornado. 

Para trabalhar estas demandas especificas de cada fase, o grupo de apoio 
psicológico pós operatório tem caráter psicoeducativo. Em 2017 iniciou-se em 
Brasília-DF, o grupo de apoio psicológico separado por tempo de cirurgia, criado pela 
autora deste artigo com o propósito de trabalhar questões advindas do processo de 
emagrecimento pós-cirúrgico. 

O grupo em questão tem estes encontros sempre no último sábado do mês com 
horários específicos para cada grupo. Por ser um grupo aberto, não há necessidade 
de inscrição prévia. Cada grupo tem no máximo 20 pessoas com duração de duas 
horas. A forma de divulgação dos grupos é através das redes sociais e diretamente ao 
paciente em consultório e em palestras. 

Pensando nos interesses específicos dos pacientes bariátricos, estes foram 
separados em quatro grupos de acordo com o tempo de cirurgia: recém operados até 
o terceiro mês, do terceiro ao sexto mês, de seis a doze meses e grupos acima de 
doze meses de operados. 

No primeiro grupo, dos recém operados até o 3º mês, os pacientes buscam nesta 
fase um porto seguro no acompanhamento, expondo suas dificuldades em superar 



Cirurgia Bariátrica e Metabólica: Abordagem Multidisciplinar Capítulo 5 53

as fases nutricionais iniciais, as fantasias no emagrecimento no primeiro mês, as 
dificuldades em mudança de novos hábitos comportamentais. É um momento onde 
o paciente sente-se vitorioso pois venceu o pé operatório, sobreviveu a cirurgia e aos 
poucos essa sensação de vitória vai sendo encobertos pela nova condição de vida 
a que se expõem, tendo que encarar desconfortos como entalo, dumping e outras 
dificuldades.

No grupo do terceiro ao sexto mês, os pacientes já têm sua autoestima melhorada 
e tem mais credibilidade na escolha da cirurgia, passam a comparar sua perda de 
peso com outros que já operaram. Todavia apresentam outras questões como temor a 
alopecia, intolerâncias, preferencias alimentares, dentre outros. Esta fase é conhecida 
como “lua de mel”, em que a perda do peso é evidente e o reforço positivo da equipe 
e da família são muito presentes, que por vezes máscara o sofrimento advindo da 
exclusão social, rejeição por ser obeso e de repente isso se reverte. 

Os pacientes de seis a doze meses já terminaram a fase da “lua de mel” e aos 
poucos surgem outros sentimentos, como angustias, sensação de tedio indefinida, um 
vazio de algo faltando, sentimento de tristeza, insatisfação com o excesso de peles, 
começando assim os beliscos alimentares, embora a perda de peso continue visível e 
a vontade de continuar lutando continua. Nesta etapa a suplementação começa a ser 
reduzida e o paciente precisa obter os nutrientes através de suas escolhas alimentares, 
necessitando assim de um acompanhamento mais específico.

No grupo acima de doze meses de operado fica mais latente quando a realidade 
em que o peso pode voltar aumenta, e o mesmo percebe que se não houver um 
acompanhamento satisfatório, este se deparará com uma via depressiva (perda de 
interesse por coisas antes valorizadas, sensação de vazio, perda de eficiência no 
trabalho, angustia) ou de compulsão (buscam alimentos que dissolvem na boca, 
sorvetes, chocolate, leite condensado) e o acabam transformando o uso esporádico 
de alimentos mais calóricos em consumo diário, uso exagerado de álcool, sexo e 
compras, falta de atividade física, fazendo com que este trave uma batalha interna 
entre mente e corpo. 

Enfim, o intuito destes encontros é oferecer informações adequadas a cada 
período, permitindo a troca de experiência entre eles, com os temas variados, tendo 
como objetivo informar, esclarecer dúvidas, fantasias, diminuir ansiedades ou distúrbios 
comportamentais, promover mudanças nos hábitos alimentares, aspectos positivos e 
negativos do tratamento cirúrgico para obesidade, comentários sobre todo o processo 
e dúvidas que gostariam de ser respondidas.

Inicialmente nos encontros, o profissional dá as orientações iniciais sobre o 
funcionamento do grupo, questões sobre o sigilo, são orientados que sejam evitados 
conselhos e julgamentos sobre o comportamento dos participantes para evitar inibição 
de futuros relatos. Acontece, então, a apresentação dos participantes, informando o 
nome, tempo de cirurgia, com qual cirurgião operou. Alguns relatam por conta própria 
o peso inicial e peso perdido. 
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Por se tratar de uma roda de conversa, os pacientes são estimulados a falarem, 
evitando polarizações. Alguns vem não apenas para rever “os irmãos de grampo”, 
assim como eles mesmos se chamam, mas usar do grupo como ferramenta de 
psicoeducação e prevenção, conversando sobre seus temores, satisfação e insatisfação 
com as mudanças corporais, perda de peso, como são vistos por outras pessoas, 
como fazer as novas escolhas alimentares em relação a qualidade e quantidade, bem 
como dificuldade na mastigação e deglutição. Também se conversa sobre problemas 
enfrentados tanto no âmbito profissional como no familiar, trocas de compulsão por 
compras de roupas, abuso de álcool, ansiedades e prováveis distúrbios psicológicos. 
O encerramento dá-se com o lembrete da próxima data e incentivando sua divulgação 
entre os demais pacientes operados.

O papel do psicólogo é atuar como mediador das discussões e motivador para o 
posicionamento de cada um no grupo, instigando a participação de todos. Este comenta 
os tópicos, orienta quanto a necessidade de buscar o tratamento adequado quando 
preciso e responder às perguntas dos participantes. Para temas pertinentes a área de 
atuação de outros profissionais, há o encaminhamento para cada área específica.

Na programação anual são convidados nutricionista, educador físico, 
fonoaudiólogo, fisioterapeuta, psiquiatra e cirurgião para participarem das atividades 
programadas tanto nas “Rodas de conversas”, bem como nos encontros de “Grupão”, 
“Cinegrupo” e “Picnic’s” trazendo temas relevantes para os participantes, onde eles 
possam esclarecer suas dúvidas e consequentemente os devidos encaminhamentos 
para consultas individuais. 

O “Grupão” é realizado no fim de cada semestre com todos os grupos de todas 
as fases na qual são escolhidos os temas mais relevantes para discussão que foram 
traçados pelos pacientes tais como: aspectos positivos e negativos do tratamento da 
obesidade, comentários/ dúvidas sobre todo o processo, e assim por diante. 

O “Cinegrupo” acontece algumas vezes por ano, no qual são exibidos filmes que 
contemple aspectos da obesidade, e ao final de cada exibição é feita uma discussão 
entre os participantes e os profissionais convidados com o intuito de favorecer a 
reflexão sobre os problemas que o obesos e ex-obesos sofrem.

O “Picnic” é feito a cada trimestre no Parque da Cidade para todos os participantes 
incluindo seus familiares e profissionais convidados, evocando o ato de compartilhar e 
a convivialidade, no qual há aulas de fitdance, zumba, funcional e outros.

Os temas abordados nestes eventos pelos profissionais são: mastigação, 
deglutição, força mandibular (fonoaudiólogo), monitoramento e readequação do 
plano de exercícios, adaptação da atividade física na vida diária (educador físico), 
passos para uma nutrição adequada e saudável, rotulagem, hábitos alimentares, 
teor de sódio, gordura e açúcar em alimentos industrializados, escolhas alimentares 
em supermercado (nutricionista), cuidados com saúde, complicações adversas, uso 
racional de medicamentos, reparadoras (médico), ansiedade, depressão, motivação, 
autocuidado, como manter as mudanças, imagem corporal (psicólogo). Usando 
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diferentes estratégias, materiais, dinâmicas, esportes e a criação de novas situações 
promove a regularidade na prática, abrindo novas possibilidades aos participantes 
de modo a despertar o interesse destes para minimizar os efeitos adversos das 
dificuldades de adesão.

RESULTADOS

No protocolo COESAS (Comissão das Especialidades Associadas) da SBCBM 
ressalta os objetivos do atendimento psicológico no pós-operatório, orienta-se: 

“(1) ampliar o autoconhecimento do paciente e familiares, para facilitar a 
compreensão e adaptação ante as mudanças provocadas e exigidas pela cirurgia 
(hábitos, imagem corporal); (2) estimular autocuidado, motivação e adesão ao 
tratamento e às orientações da equipe; (3) avaliar a evolução da adaptação ao 
novo estilo de vida (prevenção de deficiências nutricionais e reganho de peso); 
(4) auxiliar o paciente na retomada ou desenvolvimento de projetos de vida 
após a cirurgia; e (5) facilitar no manejo de estressores cotidianos e na busca 
de qualidade de vida. Além disso, como principais metodologias e intervenções 
psicólogas, sugere-se: (1) acompanhamento psicológico individual ou em grupo; 
(2) psicoeducação – orientações e informações gerais sobre o pós-operatório; (3) 
orientação familiar; e (4) psicoterapia” (SBCBM, 2014) 

O propósito do grupo é estratégico diante das dificuldades e sucessos apresentados 
pelos pacientes. Durante os encontros ocorridos, apesar das dificuldades em manter 
um acompanhamento regular, percebe-se claramente o melhor autoconhecimento 
nutricional, físico e emocional por parte dos pacientes, auxiliando-os na percepção 
deste novo corpo, com o intuito de ajudá-los a desenvolver capacidade de autocontrole, 
fazer reflexões sobre a perda de peso com mudança de hábitos alimentares, promover 
a preservação e manutenção da autoestima retomada de atividades profissionais, 
estudos, atividades de lazer, cura e melhora de comorbidades.

Dessa forma, o suporte psicológico em grupo de apoio por tempo de cirurgia os 
auxilia e dá suporte durante o processo de emagrecimento, já que surgem mudanças 
não só na alimentação, mas na autoimagem, autoestima e estado psicológico do 
mesmo, bem como deslocamento de quadros compulsivos, perturbação da imagem 
corporal, depressão, e outros comportamentos que influenciam na dificuldade de perda 
do excesso de peso e ou a manutenção da perda.

Por fim, destaca-se que o grupo de apoio pós-operatório por tempo de cirurgia 
tem o potencial de servir como uma rede de apoio entre os participantes, que se 
estendeu para fora das paredes da clínica, tanto durante os encontros quanto após 
seu término. Essa continuidade do contato entre as integrantes certamente é um dos 
maiores objetivos de um grupo desse tipo, uma vez que representa a continuidade de 
uma rede de apoio tão importante.

CONCLUSÃO

Observou-se que estes pacientes têm adequada adesão ao tratamento, 
apresentando responsabilidade e comprometimento. 
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Dividir os grupos em etapas do processo de emagrecimento (recém operados 
até o terceiro mês, do terceiro ao sexto mês, de seis a doze meses e grupos acima de 
doze meses de operados) facilitou o foco em temas distintos das fases, auxiliando-os 
a promover discussões e encontrar soluções para seus questionamentos. 

Durante os encontros pode-se perceber o melhor autoconhecimento nutricional 
e emocional por parte dos pacientes, auxiliando-os na percepção deste novo corpo, 
retomada de atividades profissionais, estudos, atividades de lazer, cura e melhora de 
comorbidades aumentando assim a eficácia do tratamento tornando o paciente um 
indivíduo seguro e confiante, prolongando assim o efeito da cirurgia, proporcionando 
assim uma melhor qualidade de vida e bem-estar. 
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